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Freqüentemente, verificam-se na literatura relatos sobre a redução nas taxas de
absorção de nitrato e de amônio induzidas pela deficiência de fósforo. Entretanto, os tempos
mais curtos de supressão de fósforo dos meios de cultivos utilizados nessas pesquisas foram
de dois dias. Resultados de pesquisas (Magalhães et al., 1998 a, b) revelam acentuada
redução, tanto na taxa de absorção de nitrato (60,4%) como na de amônio (45,7%), com dois
dias de período prévio de omissão de fósforo do meio de cultivo. Rufty Jr. et al. (1990)
verificaram redução drástica da translocação de nitrato para a parte aérea em virtude do
estresse de fósforo, por três dias. Esses resultados sugerem que o efeito negativo desse
estresse tanto sobre a absorção desses íons como no processo de translocação e assimilação do
nitrogênio pode se manifestar a partir de horas de omissão desse nutriente no meio. Em vista
disso, o objetivo deste trabalho foi estudar os efeitos dos períodos prévios de omissão de
fósforo do meio de cultivo por 3, 6 12 e 24 horas nas taxas de absorção de nitrato e de
amônio, em milho. Após a germinação, plântulas do híbrido simples, progenitor masculino do
híbrido duplo de milho BR 201, foram selecionadas quanto à uniformidade e transplantadas
para oito bandejas de plástico (30 plantas por bandeja), contendo 13 litros de solução nutritiva
de Steinberg, modificada por Foy et al. (1967), pH 5,5. Nove dias após o transplantio,
promoveram-se novas seleções de plantas quanto à uniformidade, as quais foram transferidas
para câmara de crescimento e transplantadas para vasos de 1,6 litros de capacidade (duas
plantas/vaso), contendo a solução anteriormente especificada para a realização das cinéticas
de absorção de nitrogênio. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
casualizados, com quatro repetições. Foram realizadas quatro cinéticas de absorção, com
períodos prévios de omissão de fósforo de 3, 6, 12 e 24 horas. Os tratamentos de cada cinética
foram os seguintes: +P+P (todo o período prévio sem omissão de P e fornecimento de P
durante o período de cinética), -P+P (submetidas a período prévio de omissão de P e
fornecimento de P durante o período de cinética) e -P-P (submetidas a período prévio de
omissão de P e supressão de P durante período de cinética). Ao se completar cada um dos
quatro períodos prévios de omissão de fósforo (3, 6, 12 e 24 horas), as plantas foram
transferidas para a solução de estabilização constituída pela solução nutritiva de Steinberg pH
5,5, modificada por Foy et al. (1967) a 1/4 de força, com exceção apenas para o nutriente
fósforo, cuja concentração foi de 0,05 mM e do nitrogênio fornecido  como amônio e  nitrato
(100 M de N-NH4+ + 175 M N-NO3-). Foram retiradas alíquotas de 10 mL a cada 30
minutos, durante oito horas. Essas alíquotas foram imediatamente congeladas para dosagem
posterior de nitrato e de amônio. A partir de três horas de supressão de fósforo do meio de
cultivo, detectou-se efeito depressivo da omissão de fósforo na taxa de absorção de nitrato, o
qual foi também observado com 6, 12 e 24 horas de supressão deste nutriente no meio (Tabela
1). O efeito depressivo da omissão de fósforo na taxa de absorção de nitrato não se agravou
com o aumento do tempo de sua omissão de três para 24 horas. O efeito do ressuprimento de
fósforo em reverter completamente ou aliviar o efeito do seu estresse na redução da taxa de
absorção de nitrato foi dependente dos tempos de sua omissão do meio de cultivo. Três horas
de omissão do fósforo do meio de cultivo reduziram o influxo de amônio, pois a taxa média
de absorção deste íon pelas plantas do tratamento (-P-P) foi 20,3% inferior à das plantas
controle (+P+P) (Tabela 1). Entretanto, não se observou um padrão nas alterações desta
variável em virtude dos aumentos dos períodos prévios de omissão de fósforo do meio. São
freqüentes os relatos da maior velocidade de absorção de amônio quando comparado ao
nitrato. Entretanto, no presente experimento, as taxas médias de absorção de nitrato e de
amônio nas plantas controle (+P+P) foram bastante semelhantes (Tabela 1). Acredita-se que
isto se deva, principalmente, ao fato de que 63,7% do nitrogênio do meio de cultivo estava na
forma de nitrato. Por outro lado, em geral, as taxas de absorção de amônio foram superiores às
de nitrato, nas plantas do tratamento (-P-P).
Tabela 1. Taxa de absorção de nitrato e de amônio pelo milho nos períodos prévios de
omissão de fósforo de 3, 6, 12 e 24 horas. Tratamentos: -P-P (plantas submetidas
a período prévio de omissão de P e P ausente durante o período de cinética); -
P+P (plantas submetidas a período prévio de omissão de P e P presente durante o
período de cinética), +P+P (plantas não-submetidas a período prévio de omissão
de P e P presente durante o período de cinética)
Tratamento Taxa de absorção ( mol g matéria seca de raiz-1 h-1)
Período Prévio (horas)
3 6 12 24
Nitrato
+P+P 48,285 a 48,663 a 53,219 a 43,844 a
-P+P 42,128 b 46,002 a 40,403 b 33,396 b
-P-P 29,409 c 31,626 b 36,514 b 37,844 b
Amônio
+P+P 49,642 a 46,680 a 48,247 a 42,281 b
-P+P 46,010 a 49,802 a 50,735 a 46,067 a
-P-P 39,568 b 49,730 a 34,569 b 57,559 a
Taxas seguidas pelas mesmas letras nas  colunas não diferem estatisticamente pelo teste de
Student a 1% de probabilidade.
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